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RESUMO
Este estudo objetivou descrever sobre 
construção de um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) em rede social para 
a implementação da Educação a Distância 
(EAD), desenvolvido em insƟ tuição hospita-
lar pública cardiológica por 23 enfermeiros 
do Grupo de Educação. A construção e a 
implementação foram realizadas em servi-
ço, seguindo as etapas de estruturação do 
Grupo de Educação, Construção e Avaliação 
do AVA para EAD no olhar de tutores e alu-
nos. Verifi cou-se que houve aprendizado 
e evolução do conhecimento tecnológico 
e valorização da construção e uƟ lização 
do AVA. As difi culdades relacionaram-se à 
falta de conhecimento específi co, tempo e 
infraestrutura. Também foram idenƟ fi cadas 
limitações relacionadas às ferramentas e ao 
acesso à internet. Para viabilizar o projeto, 
o enfermeiro desenvolveu competências 
de conhecimento específi co e tecnológico 
atualizado, criaƟ vidade, busca de recursos 
alternativos para superação de dificul-
dades estruturais, mobilização coleƟ va e 
implementação de processos educaƟ vos 
inovadores em serviço.

DESCRITORES
Educação a distância
Educação em enfermagem
Tecnologia educacional

ABSTRACT
This study aims to describe the construc-
tion of a virtual learning environment 
(VLE) in a social network for implement-
ing distance learning (DL), developed in 
a public cardiology hospital by 23 nurses 
from the EducaƟ on Group. The construc-
Ɵ on and implementaƟ on were carried out 
at the workplace, following the structuring 
phases of the educaƟ on, development, and 
evaluaƟ on of the VLE for the DL Group from 
the perspecƟ ves of tutors and students. 
The learningand development of techno-
logical knowledge were found to occur 
alongside an increase in the knowledge 
of how to constructand uƟ lize a VLE. The 
diffi  culƟ es encountered were related to a 
lack of experƟ se, Ɵ me, and infrastructure. 
LimitaƟ ons relaƟ ng to the required tools 
and internet access were also idenƟ fi ed. 
To make the project possible, the nurses 
developed up-to-date skills, technological 
expertise, and creativity, as well as the 
ability to search for alternaƟ ve resources to 
overcome structural diffi  culƟ es, build team 
skills, and implement in-service innovaƟ ve 
educaƟ onal processes.
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EducaƟ on, nursing
EducaƟ onal thecnology

RESUMEN
Este estudio objeƟ vó describir la construc-
ción de un Ambiente Virtual de Aprendizaje 
(AVA) en red social para la implementación 
de la Educación a Distancia (EAD), desarro-
llado en insƟ tución hospitalaria cardiológica 
pública con 23 enfermeros del Grupo de 
Educación. La construcción e implementa-
ción fueron realizadas en servicio, siguiendo 
las etapas de estructuración del Grupo 
de Educación, Construcción y Evaluación 
del AVA para EAD en la visión de tutores y 
alumnos. Se verifi có que exisƟ ó aprendizaje 
y evolución del conocimiento tecnológico, y 
valorización de la construcción y uƟ lización 
del AVA. Las difi cultades se relacionaron con 
la falta de conocimiento específi co, Ɵ empo 
e infraestructura. También se idenƟ fi caron 
limitaciones relativas a las herramientas 
y al acceso a Internet. Para hacer posible 
el proyecto, los enfermeros desarrollaron 
competencias de conocimiento específi co 
y tecnológico actualizado, creatividad, 
búsqueda de recursos alternaƟ vos para la 
superación de dificultades estructurales, 
movilización colecƟ va e implementación de 
procesos educaƟ vos innovadores en servicio.
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Educación en enfermería
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INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EAD) vem ganhando espaço 
diante do processo intenso de globalização e criação de 
tecnologias inovadoras nas diversas áreas do conhecimento. 
O avanço das tecnologias da informação e comunicação 
(TIC) impulsionam seu crescimento(1). Novas modalidades 
educacionais desempenham papel relevante e inovador 
no cenário educacional, contexto em que a EAD ocupa um 
espaço valorizado e de grande importância na políƟ ca e na 
economia, tornando-se uma valiosa estratégia de sobrevi-
vência para os profi ssionais(1-2).

A EAD é conceituada como um processo educaƟ vo 
sistemáƟ co que permite o estudo individual ou em grupo 
por meio do uso de tecnologias, exigindo múlƟ plas vias 
de comunicação entre os parƟ cipantes. Trata-se de uma 
modalidade organizada de auto-estudo, supervisionada por 
um grupo de professores que orientam e acompanham a 
distância todo o desenvolvimento dos estudantes(3-4). É uma 
importante alternaƟ va para formação conƟ nuada pela pos-
sibilidade de disseminação de informações, 
transposição de barreiras geográfi cas e oƟ -
mização do tempo para o desenvolvimento 
das aƟ vidades propostas(5-6).

Acredita-se que a EAD é capaz de explo-
rar potencialidades dos sujeitos envolvidos, 
estabelecer comunicação mulƟ direcional, 
novas relações e interações, além das tro-
cas de experiências e comparƟ lhamento 
de saberes. Pode ser uƟ lizada como uma 
estratégia para a educação permanente, 
requerendo para tanto o desenvolvimento 
de pesquisas nessa área.

A educação permanente tem sido uma 
preocupação para o Ministério da Saúde, 
vista como uma medida capaz de transformar as práƟ cas 
educaƟ vas nos campos da formação, atenção, gestão, for-
mação de políƟ cas, parƟ cipação popular e controle social 
no setor de saúde. Possibilita aos profi ssionais de saúde a 
construção de um novo esƟ lo de formação e o desenvolvi-
mento de uma postura críƟ ca de autoavaliação(1).

A exigência atual de saber fazer requer um indivíduo ca-
paz de aprender constantemente e com autonomia. Assim, 
a educação permanente vem como uma capacidade a ser 
desenvolvida na busca do auto-aprimoramento conơ nuo. 
Na Educação Permanente em Serviço as temáƟ cas estuda-
das são escolhidas com base nos problemas vivenciados 
no coƟ diano do trabalho, de forma que a necessidade de 
conhecimento que emerge da práƟ ca leva a mudanças na 
formação e no desenvolvimento profi ssional(7-8).

A formação a distância desenvolvida por meio dos 
ambientes virtuais permite ao profissional vivenciar a 
simultaneidade entre formação e atuação, já que não há 
necessidade de se afastar do ambiente de trabalho. Cria 

oportunidades de interagir e trocar experiências com ou-
tros profi ssionais, agregando conhecimento e valorização 
à práƟ ca diária(9).

O aprendizado eletrônico surge como uma estratégia 
de solução atual para as demandas sociais de educação. 
Acredita-se que a EAD é um processo de aprendizagem 
relevante para os enfermeiros, principalmente quando 
uƟ lizada como estratégia para a educação permanente(10).

A moƟ vação para este estudo foi descrever uma experi-
ência com EAD desenvolvida por enfermeiros no ambiente 
de trabalho hospitalar. O objeƟ vo foi descrever a construção 
de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) em rede 
social (NING) para a implementação da EAD por enfermeiros 
do Grupo de Educação de um hospital público especializado 
em cardiologia.

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência desenvolvida em 
uma insƟ tuição hospitalar pública de referência em cardio-

logia. ParƟ ciparam do estudo 23 enfermei-
ros da insƟ tuição, integrantes do Grupo de 
Educação que produziram os documentos 
durante as fases de construção, implantação 
e avaliação do AVA na rede social para a 
implementação da EAD. O estudo foi apro-
vado pelo Comitê de ÉƟ ca e Pesquisa da 
insƟ tuição, sob protocolo nº 3973.

Para construção do AVA, implementação 
e avaliação da EAD, o referencial teórico 
adotado foi o de desenvolvimento de com-
petências profi ssionais. Compreende-se a 
competência como um saber agir respon-
sável e reconhecido que implica mobilizar, 
integrar, transferir conhecimentos, recursos 

e habilidades, que agreguem valor econômico à organiza-
ção e valor social ao indivíduo. Deve-se acrescentar a esse 
conceito a noção de entrega ou de contribuição, isto é, as 
pessoas, como agentes de transformação, realizam essa 
entrega para a organização de forma a melhorar processos 
ou introduzir tecnologias e não somente para aƟ ngir metas 
organizacionais(11-12).

As etapas percorridas na construção do AVA e desen-
volvimento do EAD foram: estruturação do Grupo de Edu-
cação, elaboração da proposta de implementação da EAD, 
construção do AVA, desenvolvimento da EAD e avaliação 
do processo educaƟ vo.

RESULTADOS

1ª etapa: Estruturação do Grupo de Educação

O Grupo de Educação foi criado desde 2005, em 
caráter permanente, vinculado ao Serviço de Educação 
ConƟ nuada. É consƟ tuído por 23 enfermeiros assistenciais 

A formação a distância 
desenvolvida por 

meio dos ambientes 
virtuais permite ao 

profi ssional vivenciar 
a simultaneidade 
entre formação e 

atuação, já que não 
há necessidade de se 
afastar do ambiente de 

trabalho.
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da insƟ tuição e tem como fi nalidade o aprimoramento 
técnico-cienơ fi co e éƟ co-políƟ co da equipe de enferma-
gem para a melhoria conơ nua da assistência e do serviço 
de enfermagem.

A implementação da EAD teve como objeƟ vo buscar 
recursos alternaƟ vos educacionais visando à inclusão digital 
dos enfermeiros, pois nem todos Ɵ nham o domínio da uƟ li-
zação da tecnologia aplicada ao ensino. Visava ainda viabili-
zar o desenvolvimento do processo educacional assíncrono 
em serviço, considerando a especifi cidade do trabalhador 
de enfermagem, que possui múlƟ plos vínculos empregaơ -
cios e tem difi culdade de se ausentar do serviço para sua 
capacitação e conciliar seus estudos com o trabalho.

2ª etapa: Construção do AVA – NING

Numa primeira fase, foram realizadas buscas de redes 
sociais livres, sem necessidade de invesƟ mentos além da 
estrutura pré-existente, que permiƟ ssem a experiência de 
construção do AVA e a operacionalização da EAD, requisitos 
que foram determinantes na escolha do NING.

Após essas construções, deu-se início à EAD, que 
foi realizada durante oito meses, conforme o crono-
grama anual planejado. Dois enfermeiros educadores 
atuaram como tutores a cada vez, enquanto os demais 
participaram na condição de discente. Cada enfermeiro 
educador teve um período de uma a duas semanas para 
desenvolver sua programação, tempo contemplado em 
cronograma disponibilizado pelo NING. Os cursos foram 
ministrados em formato de módulos, com prazos para 
realização de leituras, participação em aulas, reuniões 
online e avaliações.

As ferramentas uƟ lizadas nas tutorias foram o espaço 
NING construído e o Etherpad, ferramenta online que 
possibilitou o desenvolvimento do trabalho coleƟ vo. Cada 
parƟ cipante escolheu uma determinada cor e um nome 
de acesso e foram feitas reuniões, criação de textos, tudo 
em tempo real.

3ª etapa: Avaliação do processo educa  vo à distância 
no AVA

A avaliação foi realizada junto aos tutores e demais 
parƟ cipantes por meio de um instrumento para verifi car 
as difi culdades e as facilidades no processo. A avaliação 
também foi realizada pelo levantamento desses mesmos 
critérios nas atas das reuniões realizadas no período.

Os tutores e os alunos citaram que a existência do Grupo de 
Educação, o apoio da liderança de Enfermagem, a presença de 
um líder mediador do projeto e o engajamento em um objeƟ vo 
comum na profi ssão facilitaram o aumento do conhecimento 
tecnológico, o aprendizado específi co em cardiologia, a valo-
rização da construção e o uƟ lização do ambiente virtual para 
EAD, estratégia que consideraram inovadora.

As difi culdades apontadas foram falta de infraestrutura, 
difi culdade de uƟ lização das ferramentas, com limitações 

para interação e comunicação, difi culdade de acesso à 
internet, falta de conhecimento em tecnologia, falta de 
tempo, acumulando aƟ vidades de ensino e assistência 
simultaneamente, e necessidade de conciliação de aƟ vi-
dades de trabalho e vida pessoal, uma vez que, com o uso 
da tecnologia, a tutoria estendia-se além do horário de 
serviço, pela prioridade de atendimento às demandas de 
educação dos alunos.

DISCUSSÃO

A proposta do grupo de educação era construir AVA e 
implementar a EAD junto ao grupo de educação da insƟ -
tuição. A seleção de temas, planos de aula e conteúdos foi 
determinada pela necessidade de treinamento setorial.

Com o início da construção do ambiente virtual de 
aprendizagem, verifi cou-se que os enfermeiros não conhe-
ciam a rede social e tampouco o AVA. Assim, procedeu-se 
ao levantamento da necessidade de aprimoramento e 
estudos acerca do uso da tecnologia no processo educa-
Ɵ vo e foram realizadas leituras, discussões, aulas sobre a 
Tecnologia em Saúde e Enfermagem, EAD, tutoria, entre 
outros temas.

Posteriormente, foi desenvolvido o componente 
pedagógico com especificidade em cardiologia (tema, 
competências a serem desenvolvidas, conteúdo progra-
mático, estratégias, recursos audiovisuais e formas de 
avaliação, além da própria aula). A partir dessa constru-
ção, os itens foram trabalhados em serviço para imple-
mentar o AVA. Os temas abordados foram: síndromes 
coronarianas agudas, hipertensão arterial, desequilíbrio 
ácido-básico, ventilação mecânica, valvopatias, parada 
cardiorespiratória, balão intra-aórtico, cuidados com 
fístula arteriovenosa, saúde do trabalhador, indicadores 
de enfermagem, nutrição do paciente, estresse e enfren-
tamento, educação e enfermagem.

Para se familiarizar com o ambiente e com as ferramen-
tas disponíveis, os enfermeiros acessaram o AVA, onde 
criaram uma página online personalizada, com fotos dos 
membros, postagens de aƟ vidades desenvolvidas no grupo 
e, por fi m, o plano de ensino e todo o material elaborado, 
compondo assim uma rede social no NING.

Ao manipularem o ambiente virtual, os enfermeiros 
instrumentalizavam-se por meio do uso das ferramentas 
do NING, como blogs, bate-papo. Assim faziam com que o 
espaço se tornasse um meio de aprendizagem por meio do 
esclarecimento de dúvidas, comparƟ lhamento de informa-
ções, orientações comuns ou específi cas.

Com o ambiente construído, iniciou-se uma etapa de 
avaliação formaƟ va e prescriƟ va, com enfoque prognósƟ -
co, na qual os enfermeiros faziam melhorias no ambiente 
construído e também nos planos de ensino elaborados. 
Em reuniões online, os enfermeiros analisaram os itens da 
construção do plano de ensino, refl eƟ ndo sobre a relevância 
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dos temas, a seleção dos conteúdos, a proposta das estra-
tégias, a didáƟ ca do material construído, a forma de ava-
liação aplicada e a disponibilidade de acesso às referências 
bibliográfi cas uƟ lizadas e propostas.

Na fase de implementação da EAD, os tutores e alunos 
puderam vivenciar o que Ɵ nham lido e discuƟ do em relação 
a tutoria, organização de tempo, necessidade de esơ mulo à 
adesão a EAD, parƟ cipação dos momentos síncronos, coe-
rência para programação de aƟ vidades e sua distribuição no 
tempo, necessidade de disciplina tanto do tutor quanto do 
aluno, maior empenho para interaƟ vidade e comunicação, 
entre outras questões.

A formação e a preparação do tutor em EAD ainda são 
pouco esclarecidas na literatura. Sabe-se que sua função 
vai além do conhecimento técnico das ferramentas e não 
se limita às informações referentes a sua área de espe-
cialidade. Suas habilidades devem incluir competência 
tecnológica, gerenciamento e gestão de pessoas, domínio 
do conteúdo e das estratégias de aprendizagem e compe-
tência de comunicação(13-16).

Para exercer o papel de tutor, os enfermeiros necessi-
taram buscar na literatura conhecimentos sobre ser tutor e 
suas funções junto aos discentes no processo educaƟ vo. A 
realidade vivenciada exigiu dos enfermeiros tutores grande 
dedicação à EAD para responder quesƟ onamentos, propor 
aƟ vidades e leituras, defi nir métodos de avaliação, acom-
panhar o desenvolvimento das tarefas, ou seja, insƟ gar e 
acolher os alunos durante todo o processo.

Foi necessária ainda atuação na seleção de conteúdos, 
na coordenação de estratégias que esƟ mulassem os alunos 
para criação, interação, comunicação e problemaƟ zação do 
conhecimento, o que tornava a EAD contextualizada para 
sua práƟ ca do coƟ diano. O tutor, facilitador do processo 
educaƟ vo, esƟ mulava o aluno a se qualifi car para o serviço 
frente às constantes mudanças no mundo do trabalho. 
Verifi cou-se que a EAD:

... traz grandes possibilidades como uma ferramenta de 
ensino-aprendizagem nos diversos ambientes, inclusive no 
hospitalar, treinando a equipe de saúde e promovendo a 
todos maior acessibilidade às informações em um espaço 
de tempo menor no manuseio e utilização dos recursos, 
otimizando tempo, fator este imprescindível na prática diária 
da enfermagem(3).

Em relação à avaliação, as difi culdades foram trabalhadas 
ao longo do processo para que não houvesse compromeƟ -
mento da proposta do Grupo de Educação para esse período. 
Nessa percepção, os achados são coerentes ao que se des-
creve na literatura de que a falta de preparação de tutores, 
a baixa disponibilidade de recursos técnicos no ambiente de 
formação, a ausência de políƟ cas governamentais de forma-
ção, a falta de critérios, estrutura e avaliação de projetos em 
EAD são fatores críƟ cos para a atuação de um tutor compe-
tente, que deseja fazer da plataforma um espaço criaƟ vo e 
compromeƟ do com a formação de alunos críƟ cos(14,17).

Já em relação aos parƟ cipantes, as difi culdades rela-
tadas coincidem com as vivenciadas, como: autonomia, 
aprendizagem e superação no uso das ferramentas, moƟ va-
ção e adequação nas demais aƟ vidades de formação(17). As 
competências desenvolvidas para obter sucesso no ensino 
incluíram planejar, desenvolver e avaliar o processo educaƟ -
vo mediado pela tecnologia, adquirir conhecimento e habi-
lidade tecnológica e específi ca em cardiologia, desenvolver 
estratégias de inclusão digital dos enfermeiros, realizar a 
avaliação diagnósƟ ca das necessidades de treinamento, 
realizar a construção do AVA, desenvolver autonomia e ser 
tutor na EAD como docente.

Por outro lado, os discentes do curso relataram ter 
desenvolvido competências similares relacionadas ao uso 
da tecnologia e na cardiologia, associando a atuação como 
enfermeiro educador e assistencial durante o trabalho e 
conciliando o ser enfermeira com o ser mulher trabalhadora 
em seus diferentes papéis sociais, dados também encontra-
dos na literatura(18). O sucesso ou insucesso dependem da 
aƟ tude dos alunos para com a EAD, englobando aspectos 
relacionados à condução realizada pela insƟ tuição, assim 
como a forma de uƟ lização da metodologia(19).

CONCLUSÃO

Este estudo descreveu a experiência de construção de um 
AVA em rede social visando à EAD e a inclusão tecnológica 
realizada em serviço, em um ambiente hospitalar. Ao fi nal 
do processo, pode-se verifi car que a proposta foi viável, 
inclusive no ambiente hospitalar. Para tanto, foi necessário 
um invesƟ mento insƟ tucional, políƟ co e de educação, assim 
como uma proposta de qualifi cação conơ nua do trabalhador.

Pode-se constatar que o enfermeiro desenvolveu o 
saber-aprender, competências tecnológicas, educaƟ vas e 
de especifi cidade cardiológica, aliadas à necessidade de 
atualização e aplicabilidade dessa aprendizagem, para 
realizar a práƟ ca do cuidado coƟ diano. Por outro lado, 
houve o desenvolvimento da competência do saber-ser do 
enfermeiro compromeƟ do com seu trabalho e desenvolvi-
mento, o que pode ter sido determinante no êxito deste 
projeto de EAD implementado em serviço, que mostrou a 
competência do saber-fazer.

Para tanto, foi necessário criaƟ vidade em busca de 
recursos alternaƟ vos para superação de difi culdades es-
truturais, vontade e mobilização coleƟ va para implemen-
tação de processos educaƟ vos inovadores, engajamento 
e compromisso, bem como invesƟ mentos em busca de 
metas estabelecidas.

Em conƟ nuidade a este projeto, o Grupo de Educação 
trouxe como proposta a implementação da EAD numa pla-
taforma própria para esse fi m, uma vez que a experiência 
possibilitou novas condições de trabalhar aqualifi cação 
profi ssional, principalmente voltada para profi ssionais de 
nível médio, com menores condições de acesso e oportu-
nidades no processo educaƟ vo.
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